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1. Fontes Renováveis
 Energia gerada por fontes reabastecidas naturalmente;
 Fontes inesgotáveis ou que podem ser repostas a curto ou médio prazo,

espontaneamente ou por intervenção humana;
 Exemplos: Vento, luz solar, água, calor geotérmico, material orgânico recente em

decomposição etc;
 Em princípio, seu uso deve combater o aquecimento global;
 Sua produção pode ser bastante onerosa e a redução de emissão de CO2 pode

levar anos;
 Representam uma parte considerável da produção de energia mundial (21,5%).
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1.1. Usinas hidrelétricas

 Possibilidade de produzir grandes quantidades de energia elétrica;
 Fonte de energia mais abundante do Brasil;
 Requer grande investimentos e são distantes dos centros consumidores;
 Alteram o ecossistema da região em que são implantadas;
 O rompimento de usa barragem é catastrófico para as populações que vivem rioabaixo;
 Corresponde a 73% da matriz de energia elétrica brasileira e 2% mundial;
 Estima-se que somente 30% da capacidade hídrica brasileira esteja em uso
 Se considerada apenas a geração de energia elétrica brasileira, uso de fontesrenováveis chega a 84%.
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1.2. Usinas eólicas

 Energia obtida pelo movimento do ar;
 Alto custo de implantação;
 Alteram o ecossistema, pois o giro de suas engrenagens produz barulho;
 Corresponde a 0,76% da matriz de energia elétrica brasileira e 0,6% decontribuição mundial;
 O Brasil é um dos países com maior potencial de geração de energia eólica nomundo;
 A estimativa é de que a capacidade instalada eólica chegue a 24 mil megawatts.Desse total, 21 mil deverão ser gerados no Nordeste.
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1.3. Usinas solares / Heliotérmicas

 Utilizam a energia radiante emitida pelo Sol para o aquecimento de água eprodução de vapor;
 Alto custo de implantação e baixo custo de manutenção;
 Uma outra forma de obtenção é a partir de painéis com células fotovoltaicascapazes de gerar energia elétrica;
 Ainda em estudos em várias partes do mundo;
 Atualmente podem-se gerar 1000 W de potência elétrica por m² de superfície decélulas;
 Energia produzida não chega a valores expressíveis;
 Corresponde a 0,06% de contribuição para a necessidade mundial de energia;
 Grande compensação na indústria aeroespacial.
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1.3. Usinas solares / Heliotérmicas
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1.4. Biomassa e biocombustíveis

 Produção de vapor para gerar eletricidade ou aquecimento doméstico;
 A queima de madeira é a maior fonte de energia no mundo subdesenvolvido;
 Bioetanol, biodiesel e outras substâncias combustíveis derivadas de material orgânico também podem ser queimadas para produção de energia térmica ou como combustível de veículos;
 Poluem menos que as matérias fósseis;
 Baixo custo;
 Desvantagem: ameaça à vida selvagem e liberação de gases do efeito estufa ao remover árvores que sequestram CO2;
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1.4. Biomassa e biocombustíveis
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1.5. Energia oceânica (Ondas e Marés)

 Corresponde a 0,0004% de contribuição para a necessidade mundial de energia;
 Não há disponibilidade de forma comercial;
 No Brasil, funcionou em 2012 em caráter experimental;
 A desvantagem é que o fornecimento não é contínuo e apresenta baixorendimento;
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1.5. Energia oceânica (Ondas e Marés)
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1.6. Energia geotérmica

 Obtida a partir do calor no interior daTerra;
 Exploram as diferenças de temperaturasentre a superfície da Terra e um “hotspot” aalguns km no subsolo.
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1.6. Fotossíntese artificial

 Técnica de cientistas brasileiros que imita o processo natural das plantas paraobter energia usando apenas água e luz solar;
 Está em fase de testes, desenvolvimento e pesquisas;
 Consome luz solar para gerar combustíveis usando a água como reagente;
 A água seria a fonte de energia;
 Hoje, a técnica transforma de 2% a 3% da energia solar em eletricidade, mas, emteoria, a eficiência pode chegar a 30%;
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2. Fontes não Renováveis
 Recursos limitados;
 Depende dos recursos existentes no nosso planeta;
 Grande impacto ambiental;
 A energia tem um caminho longo durante a transformação;
 Exemplos: Petróleo, carvão, gás, urânio. 
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2.1. Petróleo

 Principal matéria-prima para geração de energia;
 Fornece 35% da energia mundial;
 Principal fonte de energia brasileira;
 Brasil é quase completamente abastecido pela produção interna;
 Um dos principais responsáveis pelo efeito estufa;
 Motivo de guerra e conflito entre países;
 Maior dependente: Estados Unidos;
 Pico de produção será em 2035 (Agência Internacional de Energia);
 Previsão de esgotamento perto do ano 2050 (Dado da OMC);
 Não necessita de muita mão de obra para extração;
 Produção de mais de 300 derivados;
 Facilidade de armazenamento e transporte.
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2.2. Carvão mineral 

 Restos de plantas soterradas e comprimidas;
 Previsão de esgotamento perto do ano 2250 (Associação Mundial do Carvão);
 Fonte de energia muito utilizada em todo mundo, perdendo apenas para o petróleo;
 No mundo, corresponde a pouco menos de 26% dos recursos utilizados na produção de energia;
 No Brasil, cerca de 6%;
 Utilizado nas usinas termoelétricas e indústrias de siderurgia;
 Recurso mais abundante e o mais poluente;
 40% de toda eletricidade mundial depende do carvão;
 40% do carvão produzido abastece as usinas termoelétricas;
 No Brasil, 3,1% da energia elétrica é gerada a partir desta fonte.
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2.3. Gás natural

 Produzido de forma conjunta ao petróleo;
 Previsão de esgotamento perto do ano 2100 (Agência Internacional de Energia);
 Responsável por quase 10% do consumo nacional de energia;
 Uso predominante: gás de cozinha, abastecimento de indústrias, usinas termoelétricas e produção de combustíveis automotores;
 Uma fonte mais vantajosa por apresentar menor impacto ambiental;
 Facilidade de transporte;
 Necessidade quase nula de armazenamento.
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2.4. Urânio

 Energia nuclear obtida a partir da fissão nuclear de átomos de urânio;
 Fonte esgotável de energia;
 Geração de eletricidade;
 Recurso estratégico, principalmente para países com baixo potencial hidrelétrico;
 Menos dependente de outras fontes de energia;
 Possuem reservas maiores;
 Utilizam menores áreas;
 Não emite poluentes gasosos na atmosfera;
 Desvantagens: destinação do lixo atômico; elevado custo de produção; alto risco ambiental e social; mesma tecnologia para a fabricação de armamentos nucleares;
 Cada cápsula produzida após o enriquecimento do urânio contém energia equivalente a uma tonelada de carvão;
 Alto custo de produção;
 Baixo nível produtivo (3% da produção nacional de eletricidade).
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